PRÊMIO MÁRIO COVAS – RELATÓRIO DESCRITIVO
Identificação.
Título da iniciativa: Sistema Integrado de Gestão Escolar – SIGES.
Instituição: Secretaria de Educação de Santos.
Nome do responsável: SEDUC –  Elisabete Ferreira Soares / SEGES –  Ronaldo Vieira Lima.
Nomes dos membros da equipe: SEDUC – Robson Herrero da Silva Omena e Guilherme Braga Santos / SEGES – Albert Einstein Garcia da Silva (Técnico de Desenvolvimento) , Ariovaldo Serafim de Almeida Júnior (Analista de Sistemas), Camilla Maciel Quitério de Oliveira (Técnico de Desenvolvimento), Carmen Silvia Melo Pinto (Analista de Negócios / Gerente de Projeto), Fabiana de Oliveira dos Santos (Técnico de Desenvolvimento), Francielly Marchi Gonçalves (Técnico de Desenvolvimento), Gabriel Souza Franco (Estagiário de Desenvolvimento), Giulia Vilaverde Ruta Lopes (Estagiário de Desenvolvimento), Fabrício Luiz Fleck (Estagiário de Desenvolvimento), João Carlos Bombardelli Farias (Estagiário de Desenvolvimento), Maria Cláudia Affonso Prando (Gerente de Projeto), Thiago Aragão Pinheiro (Técnico de Desenvolvimento) e Vanessa Couto de Almeida (Técnico de Desenvolvimento).
Problema enfrentado ou oportunidade percebida.
No ano de 2005, a Secretaria de Educação de Santos começou a enfrentar alguns problemas devido a falta de um sistema de informação que pudesse organizar, agilizar e dar transparência aos procedimentos administrativos que envolviam alunos, professores e funcionários em geral. 
Tinha-se a estimativa que cerca de 2.000 crianças em idade de atendimento em Educação Infantil constavam em lista de espera, aguardando vaga para matrícula. O estudo para esse atendimento era difícil, pois os pais faziam inscrições em várias escolas ao mesmo tempo, dificultando o gerenciamento da demanda de crianças não atendidas, principalmente nas creches. Outro fator que se apresentava como dificultador para a administração eram os dados imprecisos, pois havia uma grande defasagem de tempo entre a informação dada pela escola em relação ao número de alunos matriculados e frequentes e a tabulação de toda a rede. Quando se concluía os estudos com base nos dados informados, esse resultado muitas vezes já não era mais compatível com a realidade. Utilizava-se então uma data-base sempre retroativa para o cálculo de merenda, materiais, livros etc. 

O atendimento feito pela Central de Vagas para atender o munícipe que procurava vaga fora do período de matrícula ficava comprometido pois o aluno deveria ser encaminhado para a escola mais próxima de sua residência, porém havia uma grande dificuldade para se verificar qual escola que dispunha de vaga para o atendimento, uma vez que a informação dada pela escola no início de cada mês era alterada na própria UME diariamente, a medida em que ocorria movimentação de matrículas e transferências na própria escola, mas a informação só chegava na Seduc através da Central de Vagas mensalmente.

Os documentos das secretarias também não eram padronizados, cada escola elaborava a documentação a seu critério e dentro da própria rede ocorriam procedimentos diferentes para uma mesma situação. Pela informação da movimentação de alunos não ser imediata, era possível um aluno estar matriculado em duas ou mais escolas ao mesmo tempo. 
A remoção de Equipe Técnica e professores que ocorre anualmente, no qual o funcionário e o professor efetivo tem a possibilidade de trocar o seu local de trabalho, além do  processo de atribuição de aulas aos professores que movimenta cerca de 3.000 profissionais da Educação era feito manualmente, ocasionando um processo de levantamento de dados impreciso, lento e ultrapassado. 

As notas bimestrais e finais eram registradas pelos professores em papeletas a serem entregues ao Coordenador Pedagógico. O mesmo colocava as papeletas num documento denominado "consolidado" e a partir daí, eram feitos os levantamentos dos resultados obtidos pelos alunos, além das notas transcritas manualmente para boletins e outros documentos escolares. Somente após a tabulação manual dos dados referente aos alunos de determinada escola e o levantamento geral da rede feito pela Secretaria de Educação também manualmente, é que era possí vel fazer um diagnóstico das dificuldades apresentadas e o planejamento das interferências a serem feitas. Além do gasto financeiro com os impressos para serem registradas as notas (papeletas, consolidado e boletins), esse processo era moroso e afetava diretamente a qualidade de ensino que a Secretaria desejava atingir.
Ao adotar a política de distribuir uniformes a todos os alunos, A Secretaria de Educação passou a ter um grande trabalho de planejamento e logística para efetuar a ação a que se propunha. Como a aquisição de uniformes demanda de um processo de licitação que se inicia pelo menos seis meses antes do início das aulas, era necessário uma previsão de artigos (uniforme e tênis) para cada numeração, o qual não se tinha. 

Solução adotada.
Tendo por objetivo modernizar a estrutura de trabalho das escolas, agilizar o fluxo de informações e dar transparência aos procedimentos administrativos que envolvem alunos, professores e funcionários é que foi implantado na Secretaria de Educação de Santos o Sistema Integrado de Gestão Escolar – SIGES.
O SIGES é resultante de um trabalho desenvolvido na esfera municipal, contando atualmente somente com seus funcionários e recursos próprios. Para a implantação do Sistema foi essencial a colaboração do Governo do Estado de São Paulo permitindo a migração dos dados dos alunos cadastrados no Sistema GEDAE/PRODESP para a primeira carga de dados dos alunos no Sistema.
É um sistema desenvolvido para Word Wide WEB, que significa rede de alcance mundial, WEB ou www  e seus  documentos em hipermídia são interligados e executados pela Internet. 

A informatização das escolas pelo SIGES não se limitou a um sistema de cadastros, nem a utilização de um software disponível e a ser customizado às especificidades da rede municipal. Os técnicos em informática do Departamento de Gestão de Tecnologia da Informação e Comunicação – DETIC, pertencentes a Secretaria de Gestão, juntamente com os educadores designados pela Secretaria de Educação, que se tornaram os responsáveis pelo sistema na SEDUC, iniciaram os estudos para o seu desenvolvimento. Coube aos funcionários do DETIC a parte técnica de informática e à Secretaria de Educação fornecer a eles as informações relativas à Educação Municipal. Para implantação do Siges foi necessário a cooperação do Governo Estadual, permitindo a migração dos dados dos alunos cadastrados no Sistema GEDAE/PRODESP para a primeira carga de dados dos alunos no Sistema.
A programação do SIGES atende ao segmento relacionado ao cadastro das movimentações de alunos e professores com os módulos Alunado e Atribuição e o cadastro dos resultados de avaliação, com o módulo Avaliação.  Ao ser desenvolvido em linguagem e bases estruturais amplas, que interligam os três módulos, tem a vantagem de migrar as informações de um módulo para outro. Assim, o cadastro é feito uma única vez, economizando tempo e diminuindo o risco de erros. Por ser on-line, a informação e atualização sempre ocorrem em tempo real. Os dados cadastrados migram conforme o que foi programado e são armazenados em um banco de dados, em que o histórico das movimentações é arquivado.
O sistema procurou manter as características da rede municipal, sendo construído de acordo com sua estrutura e normas vigentes. Durante o desenvolvimento do primeiro módulo, doze escolas puderam ter acesso a um ambiente de teste para simular as movimentações que estavam sendo propostas e sugerir adaptações. A participação dos usuários durante a fase de construção permitiu que os responsáveis pelo sistema na Seduc e técnicos de informática trocassem maior número de informações e programassem ações para minimizar as dificuldades que pudessem advir no momento de sua implantação. Após a implantação do sistema, manteve-se a mesma linha de comunicação, pois o objetivo sempre foi que o SIGES atendesse às necessidades da Secretaria de Educação e não que a Secretaria se moldasse a um sistema pronto e fechado. Assim rompeu-se a rotina de trabalho, sem, no entanto desprezar padrões já estabelecidos na rede de ensino. 
Reuniões com diretores e funcionários das secretarias das escolas foram constantes durante o processo de implantação de cada módulo do sistema e tinham por objetivo apresentar o SIGES, sua operacionalização, e possibilidades de utilização. Além desses encontros, foi constituído um grupo de monitores do SIGES, que percorriam as UMEs para acompanhar a implantação do sistema e orientar os usuários.
No Sistema, o Módulo Alunado foi o primeiro a ser implantado informatizando as secretarias das escolas. Com o SIGES, todos os alunos da rede municipal são cadastrados e a movimentação é feita em tempo real. Como o sistema não permite duplicidade de informação, e não havendo a possibilidade do aluno estar matriculado em duas escolas ao mesmo tempo, tem-se sempre o número exato de alunos. Com este módulo ocorreu a padronização dos documentos que tramitam nas secretarias das escolas, como protocolo de inscrição, declaração de matrícula, transferência, uniformidade dos procedimentos, desburocratização do setor e agilidade na execução das tarefas. 

O módulo Alunado compreende as informações sobre todas as escolas e alunos ativos ou não. O acesso é feito selecionando no menu os campos alunado e alunos vagas, onde se tem o cadastro das Unidades Municipais de Educação e de todos os alunos ativos na rede, os que estão em situação de inscrição, aguardando matrícula e os que concluíram curso ou solicitaram transferência para outra rede de ensino. 

Esse módulo foi um marco diferencial em relação às inscrições de alunos. Em setembro de 2006 foi aberto pela primeira vez no SIGES o período de inscrição para creche. Por ser on-line e não permitir duplicidade, a lista de espera de vagas para as creches nesse ano passou de 2000 para 800 inscritos. Pelo SIGES tem-se o número de demanda atendida, as vagas disponíveis e a lista de espera de cada escola, possibilitando o encaminhamento do munícipe para a escola mais próxima de sua residência, além de possibilitar à própria Secretaria de Educação estudos sobre as regiões críticas do município onde há carência de vagas.

O processo de compra e distribuição de uniformes de alunos também foi beneficiado com a praticidade do sistema. O setor responsável faz a previsão de compra consultando o Sistema ao término do ano. No início do ano, a empresa fornecedora recebe um relatório do SIGES, com a quantidade de alunos por tamanho e por classe e entrega os uniformes diretamente nas escolas.
A procura de qualquer aluno, independente de sua situação no sistema, se faz pela sequência menu: Alunado / Aluno / Busca Aluno. A inserção de um aluno se inicia pela busca, preenchendo qualquer um dos campos da tela. Se já for cadastrado aparecerá em que situação se encontra o aluno pesquisado, mesmo que já seja concluinte de curso ou que não esteja mais ativo em classe por transferência ou cancelamento da matrícula.
O processo de Atribuição e fixação de professores e Especialistas de Educação passou a ser feito pelo sistema. A cada ano, após o estudo de demanda de alunos, atualiza-se no sistema a confirmação de período e jornada dos professores. O processo de remoção está integralmente informatizado. Os interessados fazem a inscrição no sistema, optam pelas escolas do seu interesse, em ordem de preferência e o sistema faz o cruzamento de dados e defere ou não a solicitação de remoção. Ao iniciar o ano, em razão da organização da rede, atribuição de aulas e cargos aos funcionários substitutos, é realizada no sistema, porém presencialmente. Os presentes podem acompanhar por um telão acoplado a internet todo o processo de escolha. A informatização da remoção e escolha de substituição de aulas, tiveram como principal avanço e inovação a organização e transparência de todo processo. 

O professor que em sua jornada atual atua no Ensino Fundamental, Educação de Jovens e Adultos e Educação Especial é alocado, no sistema, pelo Diretor da Escola onde ministra aulas, na turma que lhe for designada. Este processo do Módulo Atribuição é um pré-requisito para registro da avaliação no SIGES pelos professores.

No módulo Avalição, em 2007, os secretários das Unidades Escolares digitaram no sistema as notas e os resultados nas Atas de Resultado Final e, a partir de 2008, o Módulo Avaliação foi implantado. Os professores alocados nas classes cadastram aulas previstas e dadas, faltas,  notas bimestrais e síntese final. Alguns procedimentos no sistema precedem as ações do professor no que se refere ao cadastro de notas. É necessário ter cadastrado a matriz curricular, a periodicidade de cada curso – bimestral, semestral, anual e o período de digitação da avaliação.

Ao término de cada bimestre, é feito o registro do Conselho de Classe no Sistema e ao término do ano ou semestre, conforme o curso, após o registro da Síntese Final e deliberação do Conselho de Classe, é cadastrado o Resultado Final de acordo com o Regimento Escolar das Escolas Municipais de Santos.

O professor somente tem acesso às telas de digitação da avaliação durante o período em que é previamente liberado o Sistema, porém está previsto que tanto a Avaliação Bimestral, Síntese Final ou Resultado Final podem sofrer revisão ou inclusão e nesta situação, os membros da Equipe Técnica, pelos seus perfis de usuários, podem fazer a retificação em tela própria. O acesso é feito pelo menu: Avaliação / Resumo de aulas,

Avaliação / Faltas, Avaliação / Avaliação, Avaliação / Resultado final, Avaliação / Retificação.
No início do ano, a UME cadastra os cursos, define as classes e a capacidade de cada uma, e distribui os alunos nas classes. Os professores são alocados ou confirmados em suas escolas. Alocados pelo diretor em suas turmas, os professores cadastram as avaliações dos alunos. Essas avaliações geram um resultado final que irá definir o curso que o aluno irá freqüentar no próximo ano. Esta é uma visão simplificada do funcionamento do SIGES, que procura mostrar como os três módulos estão interligados.
Diversas portarias foram publicadas reconhecendo o Siges como via oficial de informações que envolvem os alunos, professores, gestores e avaliação do rendimento dos alunos. Dentre as publicações, a que dispõe sobre diretrizes para elaboração do Plano Escolar e Proposta Pedagógica das UMEs indica os relatórios do Sistema que devem compor o documento.
Em 2010 foi implantado o boletim-on line que permite aos pais acessarem os resultados das avaliações dos alunos da rede municipal.
O sistema gera relatórios com as informações cadastradas, sempre atualizadas em tempo real, conforme as movimentações do sistema. Os relatórios que o Sistema apresenta são desenvolvidos pelos técnicos do DETIC. A elaboração dos relatórios parte da necessidade de informação por algum setor da Secretaria ou da escola que os utilizam como fonte de dados. Os relatórios oferecem vários tipos de consulta, desde o geral como a rede de ensino ou específico de um aluno, dependendo de como foi feita a estrutura de desenvolvimento de cada relatório e sua finalidade.

Os relatórios disponíveis oferecem dados sobre a organização da rede escolar municipal, como número de alunos por escola, por nível de ensino, por curso, por turma, vagas disponíveis, divergência de idade/ série, incluídos por unidade, inscrições, matrículas, movimentação de alunos, vagas, distribuição de uniformes, quadros de classes e salas, distribuição dos profissionais, com suas jornadas, por escola, cargo, por classe, componente curricular, com quantidade numérica e relação nominal, movimentação de funcionários e de jornadas, entre outros. 
Os relatórios da avaliação apresentam dados sobre os resultados bimestrais por classe, aluno, componente curricular, índices de aproveitamento da rede, por nível de ensino, escola, classe e dados sobre resultados finais como índice de aproveitamento de aluno por escola, por nível de ensino, índice de promoção / retenção, porcentagem de retenção em componentes críticos por classe, entre outros. 
Características da Iniciativa.
Inovação.
O diferencial do SIGES é ser um sistema específico da área da educação. Sua programação atende o segmento administrativo, relacionado a alunos e professores com os módulos Alunado e Atribuição e o segmento pedagógico, com o módulo Avaliação. Ao ser desenvolvido em linguagem e bases estruturais amplas, que interligam os três módulos, tem a vantagem de poder migrar as informações de um módulo para outro. Assim, o cadastro é feito uma única vez, economizando tempo e diminuindo o risco de erros. Por ser on-line, a informação e atualização é sempre em tempo real. 

O acesso se faz pela internet, através do endereço eletrônico www.egov.santos.sp.gov.br/sigesproxy e cada usuário (professores e funcionários) tem um perfil delineado conforme o cargo que ocupa. Os dados cadastrados migram conforme o que foi programado e são armazenados em um banco de dados, onde o histórico das movimentações é arquivado. 
Os três módulos que oferecidos pelo SIGES formam um tripé, que são interligados e as informações se completam, fornecendo ao gestor dados que são utilizados a cada movimentação, visando a melhoria a qualidade de ensino. 
Replicabilidade.
O SIGES é um sistema de informação desenvolvido para WEB utilizando tecnologia J2EE/JSP procurando seguir os conceitos de desenvolvimento em arquitetura MVC (Model-View-Controller). 

A Camada de apresentação desenvolvida em JSP2 (Java Server Page) não utiliza Scriptlets evitando assim a contaminação das páginas JSP com código Java. Em vez disso todos os objetos são operados via classes Java nas classes na camada de controle. Os componentes utilizados para construção de grids e combos foram desenvolvidos internamente para melhor adequação as necessidades dos usuários. Na construção da interface com o usuário é utilizado também o Struts 2.0 da Apache Software Foundation. Os desenvolvedores obedecem a um padrão pré-estabelecido para a construção das telas, visando facilitar a codificação, testes e futuras manutenções. O estilo das páginas obedece a folhas de estilo css centralizadas e, por este motivo, de fácil manutenção possibilitando alteração de aparência com pouco esforço. 

A camada de persistência trabalha com o Banco de Dados Oracle 10G com controle de acesso dos usuários feito no banco de dados via Proxy User. A persistência dos objetos utiliza um framework desenvolvido internamente e, nos casos de maior necessidade de desempenho e/ou segurança, são utilizadas stored procedures. No caso das classes que utilizam a persistência via Java, existe uma excelente independência com relação ao banco de dados, permitindo migração para outros bancos em caso de necessidade. 

O SIGES foi o primeiro sistema da PMS a utilizar tecnologia J2EE/JSP e foi desenvolvido por iniciativa, gerência e coordenação direta da Prefeitura Municipal de Santos. Todos os envolvidos como gerentes, desenvolvedores, analistas e pessoal de suporte foram treinados especialmente para utilização eficaz da tecnologia envolvida. A equipe de desenvolvimento do sistema recebeu treinamento específico em J2EE em curso de 80 horas montado e ministrado por pessoal interno PMS/PRODESAN. 

Com a implantação do sistema, foi possível obter dados estatísticos precisos, atualizados em tempo real, que subsidiam a implementação de políticas públicas educacionais, as quais vão de encontro ao anseio dos que trabalham pela qualidade da educação no município de Santos. 

Apesar da arquitetura MVC, a tecnologia Java e a preocupação dos desenvolvedores em produzir código reutilizável, o SIGES foi desenvolvido para atender a Secretaria de Educação do município de Santos, sendo acoplado as suas regras de negócio. 

Para que outros municípios possam ter o Sistema Integrado de Gestão Escolar é necessário que o mesmo tenha um corpo técnico ou contrate uma empresa para realizar a customização além de oferecer treinamento para formar o mesmo tornando-o apto a dar continuidade na manutenção e novas implementações que se fizerem necessárias. Faz-se necessário conhecimentos de intermediários a sólidos nas seguintes tecnologias e infra-estrutura: JAVA EE 1.6, FRAMEWORK DE PERSISTÊNCIA (PRÓPRIO/SANTOS), JAVA USE-BEAN, JAVA SERVER PAGES – JSP, JAVA SCRIPT – JS, JAVA SCRIPT – DOJO, STRUTS 2, FRAMEWORK JASPER REPORTS, IREPORT 0.5.2, SERVIDOR DE APLICAÇÃO – TOMCAT 5.5, BANCO DE DADOS RELACIONAL – ORACLE 11G.

Caso o município não detenha a licença ORACLE, serão necessários esforços focados na migração da base relacional para uma já licenciada, se for o caso (Ex.: SQL-SERVER), ou para uma que consuma tecnologia livre (Ex.: MYSQL, POSTGREE).

Relevância.
O SIGES contribuiu significativamente para a consecução dos quatro eixos da educação municipal: 

Gestão democrática – a disponibilidade de relatórios gerenciais, com a organização administrativa e o desempenho dos alunos atualizados a cada movimentação, permite ao diretor, junto à comunidade escolar, discutir e direcionar as ações que se façam necessárias para atingir as metas estabelecidas na proposta pedagógica, pela unidade de ensino. 

Qualidade de ensino – com os dados acessíveis e rapidez para obter os relatórios com os indicadores necessários para a avaliação dos resultados, tornou possível ao setor pedagógico atuar imediatamente nos pontos em que é necessário aprimoramento da qualidade do ensino. 

Acesso e permanência – o SIGES dispõe de todo o cadastro do alunado, vagas disponíveis e registro dos alunos evadidos ou com excesso de faltas. Essas informações são a base do gerenciamento para o atendimento da demanda de alunos, para o estudo de ações, retorno do aluno evadido e direcionamento do aluno para a escola mais próxima de sua residência; 

Educação de jovens e adultos – com os dados disponíveis, é possível planejar e possibilitar o acesso a educação das pessoas que não puderam estudar em idade própria. 

Excelência no uso dos recursos públicos.
O SIGES proporciona autonomia administrativa financeira e pedagógica para as escolas; fornecendo subsídios teóricos e práticos para atuação participativa e democrática, garantindo a comunicação e a coesão das diretrizes internas na Seduc, adotando diretrizes para as escolas e acompanhando a sua aplicação, assim como promovendo a participação da comunidade na tomada de decisão relativa à gestão escolar. Possibilita o atendimento a demanda de alunos proporcionando condições para inclusão social; garantindo projetos e programas que permitam educação integral e promovendo ações para aprimorar a qualidade do ensino público. Por meio de dados oferecidos pelo SIGES é possível analisar a realidade e se criar meios para permitir acesso à educação, desenvolvendo currículo e formas alternativas de permanência adequadas a essa realidade, buscando erradicar os índices de analfabetismo do município.

Efetividade dos Resultados.
A implantação do Siges proporcionou: reunião em um único banco de dados informações que anteriormente eram fragmentados em diversos formulários; acesso a dados atualizados em tempo real para aquisição de materiais ou gêneros diversos, encaminhamento do aluno para a escola mais próxima de sua residência; visualização da toda demanda atendida, de vagas disponíveis e lista de espera de cada UME; identificação das regiões mais carentes em vagas para creche e proposição de medidas para atender o maior número de crianças; melhor organicidade no processo de compra e distribuição de uniformes escolares; a análise imediata dos resultados das avaliações bimestrais e resultados finais; acesso e transparência a todas as movimentações relativas a alunos e professores; padronização dos procedimentos e documentos; organização e distribuição na rede dos funcionários, professores e especialistas de educação com maior transparência e eficiência. 

Os relatórios, atualizados em tempo real, permite ao gestor da Secretaria de Educação, como a visão macro da rede de ensino,  dados que podem subsidiar a tomada de decisão na implantação de políticas públicas educacionais, como ao diretor de escola propor objetivos e metas para a melhoria da qualidade de ensino.

O acesso ao boletim on-line permite aos pais o acompanhamento do processo educativo dos alunos do ensino fundamental e profissional da rede municipal.
O Siges assume um caráter político a partir do Plano Municipal de Educação – PME, que faz a seguinte referência ao Sistema: “Atualmente o Sistema de Gestão Escolar – Siges – informatiza e atualiza os resultados da avaliação municipal, de forma imediata, os quais são sintetizados e otimizados de forma instantânea pelas escolas e pela Secretaria de Educação, promovendo ações mais rápidas e eficazes.” 
Potencial de continuidade da atividade ou ação.
O Sistema Integrado de Gestão Escolar - SIGES foi desenvolvido com recursos próprios da Prefeitura Municipal destinados à Secretaria de Governo de Santos e Secretaria de Educação, sem contar com qualquer financiamento ou outra fonte de recursos. Espera-se que, havendo uma verba específica para o desenvolvimento do Sistema nos próximos  anos, possamos priorizar o aprimoramento do Módulo Alunado e Atribuição de Aulas; a continuidade do desenvolvimento do Módulo Avaliação; o desenvolvimento do Módulo Transporte Escolar; o controle de projetos, atividades e complementações de aprendizagem, e o estudo para início do Módulo de Entidades Conveniadas. 

Promoção da transparência e do controle social.
O SIGES trouxe para a Educação do município de Santos a informatização das 80 escolas municipais, contendo aproximadamente o cadastro de 30.000 alunos e 4.000 funcionários. Todas as informações referente aos alunos são cadastradas no sistema em tempo real. Toda a movimentação de alunado, desde a requisição de vaga até a conclusão de curso, avaliação pedagógica dos alunos e atribuição de aulas aos professores e funcionários são efetuadas no sistema. Um banco de dados abriga as informações, armazenando o histórico das movimentações. O Sistema não permite a duplicidade de informações, logo o aluno nunca consta como ativo ou tem inscrição em duas escolas ao mesmo tempo. Esse diferencial permite à SEDUC ter acesso a dados reais quanto ao número de alunos matriculados, vagas disponíveis, demanda, distribuição e alocação de professores. Essa transparência impede o clientelismo para o atendimento das vagas, pois a lista de espera está disponível para o acompanhamento dos interessados. As movimentações feitas em tempo real geram relatórios atualizados.
Resumo da Iniciativa.
O Sistema Integrado de Gestão Escolar - SIGES implantado na rede municipal de ensino de Santos desde 2006, tornou ágil procedimentos administrativos referente a alunos, professores e funcionários da Secretaria de Educação, além de gerar, em tempo real, relatórios sobre a demanda escolar, atribuição de aulas e avaliação de alunos, favorecendo a transparência dos processos, a democratização da informação e subsidiando a implementação de políticas públicas educacionais. O Sistema está organizado em três módulos: Alunado, Avaliação e Atribuição, que interagem entre si, permitindo uma visão global da educação no município. Também proporciona o acesso on-line ao boletim de notas dos alunos e envia SMS para o celular do responsáveis de alunos faltosos / evadidos, permitindo aos pais um acompanhamento mais próximo do processo educativo de seus filhos. O SIGES foi desenvolvido pelos técnicos do Departamento de Gestão de Tecnologia da Informação e Comunicação - DETIC, da Secretaria de Gestão, juntamente com os educadores designados pela Secretaria de Educação - SEDUC. Para a implantação do Sistema foi essencial a colaboração do Governo do Estado de São Paulo permitindo a migração dos dados dos alunos cadastrados no Sistema GEDAE/PRODESP para a primeira carga de dados dos alunos no Sistema.
